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RESUMO 

 

Este trabalho dedica-se ao estudo contrastivo das expressões idiomáticas relacionadas a 

gastronomismos (EIG) em português do Brasil (PB) e francês da França (FF) e apresenta-se 

como continuidade de trabalho anterior (Seco, 2017), no qual foram selecionadas, analisadas e 

organizadas no banco de dados BD-CULTEIG, 111 EIG em PB e 100 expressões idiomáticas 

(EI) correspondentes em FF. As EI, enquanto depositárias da carga cultural partilhada (CCP – 

Galisson, 1988), requerem estudos apropriados e ampla divulgação em dicionários especiais 

para aprendizes de língua estrangeira e demais possíveis consulentes. De modo a aprofundar 

esses estudos, com o suporte da Fraseologia (Zuluaga, 1980; Corpas Pastor, 1996; Xatara, 

1994, 1995, 1998a, 1998b, 1998c; Ortíz Alvarez, 2000; Monteiro-Plantin, 2012), Lexicografia 

e Fraseografia (Rey-Debove, 1971; Biderman, 1984; Porto Dapena, 2002; Carballo, 2003; 

Garriga Escribano, 2003; Welker, 2004; Olímpio de Oliveira Silva, 2007; Bugueño Miranda, 

2009), e Lexicultura (Galisson, 1987, 1988; Barbosa 2009, 2015), esta pesquisa tece reflexões 

acerca das dificuldades encontradas pelos falantes de língua estrangeira ao se depararem com 

o uso dos idiomatismos e reforça a importância da evidenciação e difusão não só das cargas 

culturais neles implícitas, bem como de informações de cunho semântico e pragmático, por 

exemplo, para sua melhor compreensão e uso. O objetivo geral deste estudo é delinear as 

diferenças e similaridades em uma descrição contrastiva de EIG, evidenciando as CCP 

incorporadas nelas, a fim de propor uma obra fraseográfica e fraseodidática que contemple o 

diálogo intercultural entre o PB e o FF, e como objetivos específicos: coletar as EIG em FF; 

elaborar a árvore de domínio “Alimentos FF”; identificar as EI correspondentes em PB; 

analisar de maneira reflexiva e contrastiva a CCP em FF e PB; atualizar lexicalmente o BD-

CULTEIG na versão FF-PB; revisar e aperfeiçoar a versão PB-FF. Após a atualização, o BD-

CULTEIG conta com 251 EIG em FF, para as quais apresentamos 232 correspondentes em PB 

que se apresentam da seguinte forma: 64 EIG com correspondente idiomático com 

gastronomismo; 168 com correspondente idiomático sem gastronomismo e, portanto, 19 EIG 

para as quais não foram identificados correspondentes idiomáticos. Por fim, o produto dessa 

pesquisa é uma base léxico-cultural bilíngue de EIG, nas direções PB-FF e FF-PB, a ser 

futuramente disponibilizada gratuitamente, com a possibilidade de se constituir como 

ferramenta para melhor compreensão e uso adequado das EI, podendo contribuir como 

parâmetro para outros tipos de idiomatismos. 

 

Palavras-chave: Fraseologia contrastiva, expressões idiomáticas relacionadas a 

gastronomismos (EIG), carga cultural partilhada (CCP), português do Brasil (PB), francês da 

França (FF) 

  



ABSTRACT 

This work is dedicated to the contrastive study of idiomatic expressions related to 

gastronomisms (EIG) in Brazilian Portuguese (PB) and French from France (FF) and is 

presented as a continuation of previous work (Seco, 2017), in which they were selected, 

analyzed and organized in the BD-CULTEIG database, 111 EIG in PB and 100 corresponding 

idiomatic expressions (EI) in FF. EI, as repositories of the shared cultural load (CCP – 

Galisson, 1988), require appropriate studies and wide dissemination in special dictionaries for 

foreign language learners and other potential consultants. In order to deepen these studies, 

with the support of Phraseology (Zuluaga, 1980; Corpas Pastor, 1996; Xatara, 1994, 1995, 

1998a, 1998b, 1998c; Ortíz Alvarez, 2000; Monteiro-Plantin, 2012), Lexicography and 

Phraseography (Rey-Debove, 1971; Biderman, 1984; Porto Dapena, 2002; Carballo, 2003; 

Garriga Escribano, 2003; Welker, 2004; Olímpio de Oliveira Silva, 2007; Bugueño Miranda, 

2009), and Lexiculture (Galisson, 1987, 1988; Barbosa 2009, 2015), this research weaves 

reflections about the difficulties encountered by foreign language speakers when faced with 

the use of idioms and reinforces the importance of highlighting and disseminating not only the 

cultural loads implicit in them, as well as information of a semantic and pragmatic nature, for 

example, for better understanding and use. The general objective of this study is to outline the 

differences and similarities in a contrastive description of EIG, highlighting the CCP 

incorporated in them, in order to propose a phraseographic and phraseodidatic work that 

contemplates the intercultural dialogue between PB and FF, and as specific objectives: to 

collect the EIG in FF; develop the “Foods FF” domain tree; identify the corresponding EI in 

PB; analyze in a reflective and contrastive way the CCP in FF and PB; lexically update the 

BD-CULTEIG in the FF-PB version; review and improve the PB-FF version. After the 

update, the BD-CULTEIG has 251 EIG in FF, for which we present 232 correspondents in PB 

that are presented as follows: 64 EIG with an idiomatic correspondent with a gastronomism; 

168 with an idiomatic correspondent without a gastronomism and, therefore, 19 EIG for 

which no idiomatic correspondents were identified. Finally, the product of this research is a 

bilingual lexicon and cultural base of EIG, in the PB-FF and FF-PB directions, to be made 

available free of charge in the future, with the possibility of becoming a tool for better 

understanding and use the EI and can contribute as a parameter for other types of idioms. 

Keywords: contrastive Phraseology, idiomatic expressions related to gastronomisms (EIG), 

shared cultural heritage (CCP), Brazilian Portuguese (PB), French from France (FF) 



RÉSUMÉ 

Ce travail est dédié à l’étude contrastive des expressions idiomatiques liées aux 

gastronomismes (EIG) en portugais du Brésil (PB) et en français de France (FF) et est 

présenté dans la continuité d’un travail antérieur (Seco, 2017), dans lequel 111 EIG en PB et 

100 expressions idiomatiques (EI) correspondantes en FF ont été sélectionnées, analysées et 

organisées dans la base de données BD-CULTEIG. Les EI, en tant que dépositaire de la 

charge culturelle partagée (CCP – Galisson, 1988), nécessitent d’études appropriées et d’une 

large diffusion dans des dictionnaires spéciaux destinés aux apprenants de langues étrangères 

et à d’autres consultants potentiels. Afin d’approfondir ces études, avec le soutien de la 

Phraséologie (Zuluaga, 1980; Corpas Pastor, 1996; Xatara, 1994, 1995, 1998a, 1998b, 1998c; 

Ortíz Alvarez, 2000; Monteiro-Plantin, 2012), de la Lexicographie et Phraséographie (Rey-

Debove, 1971; Biderman, 1984; Porto Dapena, 2002; Carballo, 2003; Garriga Escribano, 

2003; Welker, 2004; Olímpio de Oliveira Silva, 2007; Bugueño Miranda, 2009), et de la 

Lexiculture (Galisson, 1987, 1988; Barbosa 2009, 2015), cette recherche tisse des réflexions 

sur les difficultés rencontrées par les locuteurs de langues étrangères face à l’utilisation des 

idiomatismes et renforce l’importance de mettre en évidence et de diffuser non seulement les 

charges culturelles qui y sont implicites, ainsi que des informations de nature sémantique et 

pragmatique, par exemple, pour mieux comprendre et mieux employer les EI. L’objectif 

général de cette étude est de souligner les différences et les similitudes dans une description 

contrastée des EIG, en mettant en évidence la CCP qui y est incorporée, afin de proposer un 

travail phraséographique et phraséodidactique qui envisage le dialogue interculturel entre PB 

et FF, et comme objectifs spécifiques : collecter les EIG en FF ; développer l’arbre de 

domaines « Aliments FF » ; identifier les EI correspondantes en PB ; analyser de manière 

réflexive et contrastée la CCP en FF et PB ; mettre à jour lexicalement la BD-CULTEIG dans 

la version FF-PB ; réviser et améliorer la version PB-FF. Après mise à jour, la BD-CULTEIG 

compte 251 EIG en FF, pour lesquelles nous présentons 232 correspondantes en PB qui se 

présentent comme suit : 64 EIG avec un correspondant idiomatique avec un gastronomisme ; 

168 avec un correspondant idiomatique sans gastronomisme et donc 19 EIG pour lesquelles 

aucun correspondant idiomatique n’a été identifié. Enfin, le produit de cette recherche est une 

base lexico-culturelle bilingue d’EIG, dans les directions PB-FF et FF-PB, qui sera mise à 

disposition gratuitement dans le futur, avec la possibilité de devenir un outil pour mieux 

comprendre et utiliser les EI, et peut contribuer en tant que paramètre pour d’autres types 

d’idiomatismes. 

Mots-clés : Phraséologie contrastive, expressions idiomatiques relatives aux gastronomismes 

(EIG), charge culturelle partagée (CCP), portugais du Brésil (PB), français de France (FF) 
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INTRODUÇÃO 

Caldo de cultura 

Nosso interesse pelos estudos do léxico tem início a partir de um estágio básico 

desenvolvido durante a graduação, em 2011, no qual tivemos a oportunidade de contribuir no 

processo de elaboração de um dicionário bilíngue francês-português do Brasil, coordenado 

pela editora Kernerman. Nessa primeira atividade prática de pesquisa, pudemos experienciar 

as dificuldades e refletir, ainda que superficialmente, sobre as inúmeras decisões que 

permeiam e que são imprescindíveis ao trabalho lexicográfico, sobretudo que envolve duas 

línguas e culturas diferentes. Essas observações nos evocaram, num primeiro momento, 

apreço por tal ofício, mas também, inquietude sobre a qualidade das obras lexicográficas 

produzidas. 

A atividade subsequente foi o desenvolvimento de uma pesquisa de iniciação 

científica, em 2013, por meio da qual iniciamos nosso percurso no âmbito dos estudos 

fraseológicos, com enfoque nas expressões idiomáticas (EI), que entendemos, segundo Xatara 

(1998a), como combinações fixas e indecomponíveis de duas ou mais lexias, que perdem sua 

significação individual para assumir significação global e metafórica, decorrente das práticas 

culturais de cada comunidade linguística. Tais combinações, enraizadas no acervo linguístico, 

não causam, de modo geral, estranhamento aos falantes pertencentes a uma mesma 

comunidade e são amplamente reproduzidas, muitas vezes, de forma inconsciente, sem que se 

reflita sobre o que significam e quais são seus referentes culturais. Como consequência desse 

aspecto cultural que rege a construção dessas unidades fraseológicas (UF), entendidas neste 

trabalho como hiperônimo de expressões idiomáticas, pudemos observar, a partir de estudo 

contrastivo, diferenças na elaboração de EI correspondentes em português do Brasil e 

português de Portugal, ainda que variantes de uma mesma língua. Por conseguinte, 

começamos a notar que essas divergências podem ocasionar mal-entendidos e/ou dificuldades 

de intercompreensão, uma vez que os falantes expostos a essas UF podem fazer, e geralmente 

fazem, parte de diferentes comunidades linguísticas e, nesse caso, ocorre de não 

compartilharem das mesmas visões de mundo. Inferimos então, que o conhecimento desses 

aspectos poderia auxiliar não só na compreensão, mas também no uso adequado e na 

implementação das EI nos vocabulários individuais. 
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Decorrente dessas observações e com base em nossa experiência tanto como discente, 

quanto como docente e tradutora de língua francesa, notamos a escassez de material bilíngue 

adequado à consulta e ao ensino e aprendizagem das UF e nosso interesse se estendeu, então, 

para o estudo contrastivo de EI em português do Brasil (PB) e em francês da França (FF), 

concretizando-se em nossa dissertação de mestrado, Gastronomismos nas expressões 

idiomáticas do português do Brasil e seus correspondentes em francês da França. 

Nesse trabalho, 111 expressões idiomáticas relacionadas a gastronomismos (EIG) em 

PB e 100 correspondentes idiomáticos em FF foram levantados, analisados e organizados em 

um banco de dados, denominado BD-CULTEIG (Banco de dados de aspectos culturais de 

uma seleção de expressões idiomáticas relacionadas a gastronomismos), elaborado no 

programa Microssoft Office Access (2013). 

Na ocasião da elaboração da dissertação, foi necessário proceder a uma delimitação do 

nosso objeto de estudo, uma vez que o inventário de EI de uma língua é muito amplo e a 

chamada e tão desejada exaustividade fraseológica, como afirma Pamies Bertrán e Iñesta 

Mena (2002), nem sempre é possível. À vista disso, escolhemos representar o eixo temático 

da alimentação, denominando como expressões idiomáticas relacionadas a gastronomismos 

(EIG) todas as expressões idiomáticas que apresentam em sua elaboração o nome de um 

alimento sólido ou líquido, como “pra chuchu”, “água com açúcar”, “babar ovo”, “cereja do 

bolo”, “maracujá de gaveta”, “dar sopa (pro azar)” etc. 

A escolha desse eixo temático se deu pelo fato de a cozinha representar as 

particularidades culturais de um povo, pois varia, muitas vezes de forma significante, a 

depender de sua localização geográfica, que supõe clima, tipos de solo e, consequentemente, 

alimentos diferentes. Ao fazer parte do cotidiano, os hábitos alimentares se tornam referentes 

produtivos na criação desse tipo de UF e, como já mencionado, falantes que não 

compartilham da mesma cultura, muitas vezes não reconhecem essas referências linguísticas. 

Dessa forma, o foco do trabalho foi a evidenciação das cargas culturais 

partilhadas (Galisson, 1988) que o léxico adquire a partir das diferenças culturais existentes 

entre sociedades distintas, e a defesa de sua veiculação em dicionários especiais para 

aprendizes de língua estrangeira e demais possíveis consulentes. 

A carga cultural partilhada (CCP) pode ser entendida como o valor cultural acrescido 

ao significado trivial do léxico e que não se confunde com ele, ou seja, entendemos o signo 

composto por significante + significado + CCP. A título de exemplificação, se analisamos a 

EIG “feijão com arroz”, temos: algo muito simples, comum, corriqueiro, como significado e a 

CCP é evocada pela imagem do feijão que, por ser rico em nutrientes, proteínas, fibras, 
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carboidratos e vitaminas, e não ser tão caro quanto a carne, por exemplo, tornou-se na cultura 

brasileira um alimento sempre presente à mesa, logo, a combinação de feijão e arroz se tornou 

significado de algo comum no cotidiano do povo brasileiro. 

Isso posto, concebemos que ao analisar uma EI devemos observar não somente sua 

forma e seu conteúdo semântico e pragmático, mas também seu conteúdo cultural, a fim de 

melhor compreendê-la. 

Ademais, a ânsia pela veiculação desse tipo de informação aos aprendizes de língua 

estrangeira se acentuou quando, ao buscar por essas CCP, observamos que em alguns casos, 

apesar de serem compartilhadas entre duas comunidades linguísticas devido, entre outros 

fatores, ao aumento de intercâmbios linguísticos gerado pela globalização, podem apresentar 

nuanças desconhecidas pela comunidade alvo e que poderiam gerar um falso reconhecimento 

de uma EI, podendo ocasionar dificuldades de comunicação. Foi o que observamos, por 

exemplo, com o gastronomismo “pão” (PB) e pain (FF), tão produtivo na formação de EIG 

como “comer o pão que o diabo amassou”, “tirar o pão da boca de”, “vender como pão 

quente”, “a pão e água”, “botar/colocar/pôr o pão na mesa”, “não valer o pão que come”, 

entre outras em PB, e pain quotidien, du pain et des jeux, vendre comme des petits pains, 

gagner son pain, au pain (sec) et à l’eau1 etc., em FF. Em todas as EIG mencionadas, seja em 

PB ou FF, o gastronomismo evoca a CCP de sustento, alimento essencial e mínimo à 

sobrevivência, ou seja, tem-se um fato cultural compartilhado pelas duas culturas e que pode 

ser acessado de maneira intuitiva na mente de um falante de qualquer uma das duas línguas ao 

ouvir uma dessas expressões. Porém, em francês, pain apresenta uma CCP complementar, 

além de sua ideia de sustento, pode evocar o conceito de preço baixo, como na EIG pour une 

bouchée de pain. O falante brasileiro, portanto, baseando-se em sua experiência cultural, 

entende que em francês o pão representa sustento, mas pode não depreender essa CCP 

complementar, dado que no Brasil tal concepção é representada pela “banana”, como na EIG 

“a preço de banana”. Decorrente disso, esse falante pode ter a mencionada falsa sensação de 

compreensão e, ainda, ser induzido a produzir um conteúdo baseado numa referência 

equivocada e, portanto, incompreensível ao seu interlocutor. 

À vista disso, neste trabalho, o objetivo geral é delinear as diferenças e similaridades 

em uma descrição contrastiva de EIG, evidenciando a complexidade das CCP imbricadas, a 

fim de propor uma obra fraseográfica e fraseodidática que contemple o diálogo intercultural 

1 As EIG-FF podem ser traduzidas em PB respectivamente como: “pão nosso de cada dia”, “pão e circo”, 

“vender como pão quente”, “ganhar o pão”, “a pão e água”. 
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entre o PB e o FF, dado que essa informação não é transparente e nem sempre está disponível 

ao usuário estrangeiro. 

Das análises que permeiam esse objetivo geral, esperamos apresentar ao fim deste 

trabalho a proposta de uma base léxico-cultural de EIG nas direções PB-FF e FF-PB, a qual 

denominamos LEXICULTEIG, que possa, futuramente, ser disponibilizada online e de forma 

gratuita, visando alcançar maior público. Para isso, os objetivos específicos desta pesquisa 

consistem em: 

1) coletar as EIG em FF em obras especiais;

2) elaborar a Árvore de domínio “Alimentos FF”;

3) identificar em obras especiais e na web as EI correspondentes em PB;

4) analisar contrastivamente as EIG em FF e suas correspondentes em PB;

5) analisar de forma reflexiva e contrastiva a CCP nas duas línguas;

6) atualizar lexicalmente o BD-CULTEIG na direção FF-PB; e

7) revisar e aperfeiçoar a versão PB-FF.

Nesta pesquisa, abordamos como base teórica principal a Fraseologia (Zuluaga, 1980; 

Corpas Pastor, 1996; Xatara, 1994, 1995, 1998a, 1998b, 1998c; Ortíz Alvarez, 2000; 

Monteiro-Plantin, 2012), que nos oferece subsídios para melhor compreender os 

idiomatismos; a Lexicografia e a Fraseografia (Rey-Debove, 1971; Biderman, 1984; Porto 

Dapena, 2002; Carballo, 2003; Garriga Escribano, 2003; Welker, 2004; Olímpio de Oliveira 

Silva, 2007; Bugueño Miranda, 2009), para orientar nossas reflexões e decisões na elaboração 

da proposta do produto fraseográfico/fraseodidático almejado; e a Lexicultura (Galisson, 

1987, 1988; Barbosa 2009, 2015), a fim de sustentar a importância da difusão do 

conhecimento cultural intrínseco às lexias para que se haja maior domínio da língua e cultura 

estrangeiras. 

Ressaltamos que existem no mercado ótimas obras fraseográficas contrastivas entre 

PB e FF, como o Dicionário francês-português de locuções (Campos, 1980); o Dicionário de 

idiomatismos francês-português / português-francês (Bretaud; Mattos, 1990); o Dicionário de 

provérbios, idiomatismos e palavrões francês-português / português-francês (Xatara e 

Oliveira, 2002); o Dictionnaire électronique d’expressions idiomatiques français-portugais / 

portugais-français (Xatara, 2007); o Novo PIP: dicionário de provérbios, idiomatismos e 

palavrões em uso francês-português / português-francês (Xatara e Oliveira, 2008); o 

Xeretando a linguagem em francês (Zavaglia; Xatara; Parreira, 2010); o Dicionário de 

expressões idiomáticas português do Brasil e de Portugal – francês da França, da Bélgica e 

do Canadá (Xatara, 2013), dentre outros. No entanto, dada a impossibilidade de abordagem 
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exaustiva de obras lexicográficas/fraseográficas e do caráter fluido da linguagem, que está em 

constante mudança, é importante que este tipo de pesquisa esteja sempre em 

desenvolvimento, tendo em vista oferecer aos consulentes materiais atuais, de fácil acesso e 

manuseio. Ademais, nenhuma dessas obras oferece informações culturais, como as CCP, são 

obras centradas na apresentação de correspondentes e, por vezes, na indicação de uso das EI. 

Nossa proposta se justifica e se diferencia, então, por apresentar a análise cultural das CCP, 

demonstrando que é possível disponibilizar aos aprendizes de língua estrangeira um material 

fraseológico que considera o diálogo intercultural e coloca à disposição informações que os 

ajudem a não somente compreender e empregar adequadamente esses fraseologismos, bem 

como a compreender a cultura do outro. A consciência desses fatos corrobora o 

enriquecimento dos conhecimentos fraseológicos dos estudantes e, por conseguinte, facilita a 

compreensão de textos gerais, oferece pistas sobre as intenções dos falantes, deixa mais 

inteligíveis as alusões contidas nos textos e permite o entendimento de jogos de palavras, 

publicidades e outros enunciados cotidianos (Ettinger, 2008). 

Dessa forma, esperamos poder contribuir para os estudos fraseológicos das expressões 

idiomáticas que contrastam idiomas diferentes e, sobretudo, para o avanço da elaboração de 

materiais fraseográficos que possam ser utilizados em cursos de francês língua estrangeira 

(FLE), privilegiando assim, os aprendizes, professores e tradutores que, por vezes, precisam 

de informações além de correspondentes e/ou apenas definições. 

Feitas tais considerações, o trabalho apresenta-se da seguinte forma: 

Capítulo I – As Expressões Idiomáticas: traçando o objeto de estudo. Discorremos 

sobre as unidades fraseológicas, grupo do qual fazem parte as EI, abordando sobretudo sua 

definição e suas características que corroboram o entendimento da configuração dos 

idiomatismos. Apresentamos também nossa definição de EI, baseada em Xatara (1998a), bem 

como suas caraterísticas determinantes e uma proposta de tipologia, seguindo a mesma autora. 

Por fim, esclarecemos o conceito de expressões idiomáticas relacionadas a gastronomismos, 

imprescindível para a seleção das entradas do LEXICULTEIG. Para isso, o capítulo é dividido 

em: 1.1 As unidades fraseológicas – contexto histórico e aspectos gerais; 1.2 Definição de 

expressão idiomática, subdividido em 1.2.1 Características das expressões idiomáticas e 

1.2.2 Tipologia das expressões idiomáticas; e 1.3 Definição de expressão idiomática 

relacionada a gastronomismos. 

Capítulo II – Lexicultura: a cultura nas Expressões Idiomáticas. Tratamos do conceito 

de cultura que orienta esta pesquisa, relacionando-o à cozinha e ressaltando a importância dos 

alimentos na veiculação dos aspectos culturais de cada língua. Exploramos também a 
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lexicultura e a noção de carga cultural partilhada, que validam nosso desejo de inserção das 

informações culturais em materiais de tipo fraseológico destinados a estudantes de língua 

estrangeira. O capítulo se apresenta dividido em: 2.1 Delimitando o conceito de cultura; 2.2 

Cozinha como expressão cultural; e 2.3 O conceito de lexicultura e de carga cultural 

partilhada (CCP). 

Capítulo III – Procedimentos metodológicos da e para a elaboração do 

LEXICULTEIG. Descrevemos os princípios, materiais e procedimentos que nos possibilitaram 

colocar a teoria em prática e fazer escolhas a propósito do desenvolvimento e organização do 

BD-CULTEIG, base de dados para o LEXICULTEIG. O capítulo se apresenta dividido em 3.1 

Delimitando o LEXICULTEIG, seção na qual apresentamos as características definidoras da 

base léxico-cultural pretendida; em 3.2 Compilação das Expressões Idiomáticas – 

macroestrutura, reproduzimos todo o processo de seleção das EIG em FF, constituindo a 

macroestrutura da base, e em 3.2.1 Acerca das EI correspondentes em PB, traçamos 

considerações a propósito da seleção dos idiomatismos correspondentes no português do 

Brasil, língua de comparação. Enfim, em 3.3 O desenvolvimento do BD-CULTEIG na direção 

FF-PB – microestrutura, delineamos o método de elaboração do nosso banco de dados, 

estabelecendo a microestrutura do LEXICULTEIG. 

Capítulo IV – O BD-CULTEIG – FF-PB. Reproduzimos todas as fichas fraseográficas 

elaboradas no BD-CULTEIG a partir do Microsoft Access 365, e que compõem a proposta do 

LEXICULTEIG na versão francês da França – português do Brasil. 

Capítulo V – Análise dos resultados. Apresentamos dois tipos de análise dos dados 

obtidos em nosso banco de dados. Inicialmente, em 5.1 Análise quantitativa – o BD-

CULTEIG em números, procedemos a uma investigação estatística que nos permite observar, 

além do número de EIG para as quais não foram encontrados correspondentes idiomáticos em 

PB, as diferenças na estrutura léxico-sintática entre os idiomatismos correspondentes e que 

podem ser a origem de dificuldades de compreensão. Em seguida, em 5.2 Análise qualitativa 

– o BD-CULTEIG em conteúdo semântico, pragmático e cultural, passamos a um estudo

descritivo, no qual expomos a complexidade das cargas culturais veiculadas pelas EI e como 

dispor desse tipo de informação poderia auxiliar sua compreensão e futuro uso, além da 

importância da análise minuciosa de EI negativas. Essa seção é subdivida em: 5.2.1 Os 

gastronomismos ‘radis’ e ‘pain’ – uma síntese do porquê explicitar informações culturais → 

5.2.1.1 ‘Radis’, 5.2.1.2 ‘Pain’ / Pão; e 5.2.2 A negação nas EI. 

Considerações finais – traçamos reflexões acerca do que foi discutido neste trabalho, 

bem como sobre seus resultados.  
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Por fim, listamos as Referências consultadas, divididas em referências teóricas e 

dicionários utilizados, e apresentamos o Apêndice A, com o índice temático proposto para o 

LEXICULTEIG nas versões PB-FF e FF-PB, e o Apêndice B, com a versão PB-FF do BD-

CULTEIG, elaborada em nosso trabalho de mestrado (Seco, 2017) e atualizada nesta 

pesquisa. 

O trabalho não é bolinho, então, melhor colocar a mão na massa! 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com a faca e o queijo na mão 

Este trabalho, que se apresenta como continuidade de pesquisa anterior, motiva-se da 

dificuldade de estudantes de língua estrangeira em compreender, empregar e, por vezes, 

empregar adequadamente, as expressões idiomáticas. Essa dificuldade pode ser resultante do 

caráter dessas expressões, visto que são lexias complexas, indecomponíveis, conotativas, 

cujos significados não podem ser estabelecidos a partir da soma dos significados individuais 

de seus componentes, além de refletirem particularidades de cada comunidade linguística, isto 

é, suas maneiras de entender do mundo. 

Por conseguinte, frente a uma dúvida, o aprendiz de uma língua estrangeira buscaria, a 

princípio, esclarecimento nos dicionários. No entanto, notamos que ainda hoje pode ser difícil 

encontrar materiais que sejam de fácil acesso a esses aprendizes, ao menos quando tratamos 

da língua francesa, e, quando de sua existência, nem sempre se encontra o registro dessas EI. 

Quando a busca é positiva, não são todos os materiais que abordam, além de sua definição 

e/ou uma possível EI correspondente na língua materna do aprendiz, outras informações 

acerca desses idiomatismos que corroborem seu entendimento e sanem possíveis dúvidas de 

uso. 

Diante disso, nosso objetivo foi identificar as diferenças e semelhanças entre 

idiomatismos correspondentes em FF e PB, a partir de uma descrição contrastiva, de modo a 

evidenciar a complexidade das cargas culturais partilhadas (CCP) veiculadas neles e por eles, 

a fim de defender e propor uma obra fraseográfica e fraseodidática que contemple o diálogo 

intercultural entre o PB e o FF, posto que essa informação não é transparente e nem sempre 

está disponível aos estrangeiros. 

Para que isso fosse possível, selecionamos em obras lexicográficas e sites 

especializados em idiomatismos, um rol de 251 expressões idiomáticas relacionadas a 

gastronomismos (EIG) em francês da França, sendo esses gastronomismos, neste trabalho, 

alimentos sólidos ou líquidos (incluídos os nomes de animais que ocorrem ao lado de verbos 

relacionados à cozinha, como “comer” e “devorar”), para as quais encontramos 232 EI 

correspondentes em português do Brasil. Ressaltamos que a não ocorrência de totalidade de 

correspondentes não indica sua inexistência, mas que nossa pesquisa, ainda que densa, não foi 
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produtiva em algumas situações. Contudo, há de se considerar que, diante da natureza 

identitária das EI, é igualmente plausível que não haja, de fato, uma expressão na outra língua 

que reproduza experiências de fatos da realidade, as quais muitas vezes podem não ser 

compartilhadas ou produtivas na língua em questão.  

Destacamos também, que nos restringimos ao campo léxico-semântico da cozinha, 

dado que os alimentos transcendem sua função básica de nutrição e se tornam grandes 

depositários da cultura de um povo, revelando suas características, hábitos particulares e 

formas de experenciar o mundo e que, como consequência, são cristalizados e propagados 

pela linguagem e, como pudemos confirmar, pelas expressões idiomáticas. 

Após o levantamento desse inventário, todas as EI foram inseridas à nossa base de 

dados, denominada “Banco de dados de aspectos culturais de uma seleção de expressões 

idiomáticas relacionadas a gastronomismos – BD-CULTEIG”, que já existia na versão PB-FF 

(Seco, 2017) e para cada um desses idiomatismos buscamos informações que possam ser úteis 

a sua compreensão e bom uso, como dados de cunho pragmático, além, e sobretudo, das 

informações culturais, como as cargas culturais partilhadas (CCP), que se configuram como o 

valor cultural acrescentado ao conteúdo de uma lexia e que, segundo Galisson (1988), 

funciona como traço de pertencimento e identificação, logo, quando explicitadas, podem 

elucidar possíveis dificuldades que o aprendiz, muitas vezes, nem sabe que possui. 

Decorrente desses procedimentos, foi possível cumprir todos os objetivos específicos 

propostos no início desta pesquisa, a saber: 

a) coletar as EIG em FF em obras especiais;

b) elaborar a Árvore de domínio “Alimentos FF”;

c) identificar em obras especiais e na web as EI correspondentes em PB;

d) analisar contrastivamente as EIG em FF e suas correspondentes em PB;

e) analisar de forma reflexiva e contrastiva a CCP nas duas línguas;

f) atualizar lexicalmente o BD-CULTEIG na direção FF-PB; e

g) revisar e aperfeiçoar a versão PB-FF.

Por conseguinte, a partir dos dados levantados e analisados, pudemos observar uma

série de particularidades culturais, principalmente referentes às CCP, como: 

1) CCP veiculada por referentes culturais diferentes em FF e PB, como a CCP “preço

baixo” evocada por pain (pão) em FF e pela “banana” em PB; 

2) CCP veiculada por referentes culturais diferentes na mesma língua, como “mamão”,

“mel”, “canja” e “sopa” que compartilham a CCP “facilidade”, assim como gâteau

(bolo), tarte (torta) e beurre (manteiga) em FF;
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3) referente cultural apresentando mais de uma CCP, como poireau (alho-poró) que

indica “fálico” e “espera”; 

4) referentes culturais compartilhados entre as duas línguas, mas que, em uma delas,

apresentam CCP complementar não retomada pela outra, como a patate (batata) em

FF, que compartilha com o PB a CCP “problema”, mas apresenta CCP complementar

“energia/vigor”, que não é retomada em PB por esse gastronomismo;

5) geração de CCP a partir de outra CCP já existente, como o caso de pain noir (pão

preto/escuro) e “pão que o diabo amassou”, cuja CCP “situação penosa” tem origem

na CCP “alimento vital” de pain/pão, pois relaciona o alimento mínimo a

sobrevivência a situações ruins, como o pão preparado pelo diabo, símbolo negativo

na cultura cristã, e a qualidade medíocre do pain noir, feito de cereais e farelo de

muito baixa qualidade;

6) EI correspondentes que não recobrem todas as situações de uso/acepções da EIG,

como “ter o cérebro do tamanho de uma ervilha” ou “ter uma ervilha no lugar do

cérebro”, EIG correspondente de être creux comme un radis (⁂ ser/estar vazio como

um rabanete), apenas quando essa última é utilizada para se referir a pessoas, porém, a

EIG-FF é também empregada para situações como textos, filmes, discursos, dentre

outros, e, nesse caso, deveríamos utilizar em PB a EI “sem pé nem cabeça”;

7) EI correspondentes com uso complementar e não retomado pela EIG, como “estar

quebrado”, que pode designar a situação financeira ruim de alguém, retomada por ne

pas avoir un radis (⁂ não ter um rabanete), mas, também, uma pessoa que está

cansada e esgotada, que a EIG em FF não recupera.

Notamos, também, nuanças de caráter pragmático que convêm explicitar aos

aprendizes, como EI em PB que podem remontar ao período da escravidão e, portanto, 

recomenda-se que seu uso seja evitado, posto que podem ser consideradas racistas, como 

“fazer nas coxas” e “de meia-tigela”. Outro caso que convém explicitar é a influência da 

negação (opcional e fraseológica) no conteúdo semântico das EI, uma vez que há estruturas 

que podem ocorrer em sua forma afirmativa, bem como negativa, por exemplo, (ne pas) 

mettre tous les œufs dans le même panier ≅ “(não) botar/colocar/pôr todos os ovos na mesma 

cesta”; e há situações em que a negação é dita fraseológica e muda o significado do 

idiomatismo, como ne pas sortir de l’oeuf, que indica alguém que não é ingênuo, que “não 

nasceu ontem”, e sortir de l’oeuf que transmite a ideia de algo que foi criado, inventado, que 

“veio ao mundo”. 
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Dessa forma, entendemos que, assim como defende Galisson (2000), é preciso que 

esse tipo de informação seja recuperado, interpretado e evidenciado aos aprendizes de LE, 

pois pode ser facilitador de possíveis mal-entendidos e dificuldades frente ao uso dos 

idiomatismos e as CCP que neles e por eles figuram.  

Em paralelo a essas observações, no decorrer do desenvolvimento do BD-CULTEIG, 

foi essencial refletirmos sobre o processo de elaboração de obras que abordam esse tipo de 

fraseologia e informações, para estabelecermos os procedimentos metodológicos necessários, 

de modo a apresentar a proposta de uma base léxico-cultural, a qual denominamos LÉXICO

DESCRITIVO-CONTRASTIVO DE ASPECTOS CULTURAIS DE UMA SELEÇÃO DE EXPRESSÕES

IDIOMÁTICAS RELACIONADAS A GASTRONOMISMOS, o LEXICULTEIG que pode vir a servir de 

modelo para outros materiais de mesmo tipo. A partir dessas reflexões, foi possível 

estabelecer a macro, bem como a microestrutura do LEXICULTEIG, determinando quais e 

como os elementos figuram na obra, como redigir as definições das EIG, quais exemplos 

registrar, como considerar e elencar EI sinônimas e variantes e quais informações culturais 

são efetivamente relevantes para a compreensão dos idiomatismos, assim como da cultura do 

outro. 

Dessas análises e reflexões, apresentamos como resultado prático deste trabalho, a 

proposta do LEXICULTEIG, uma base léxico-cultural de EIG nas direções PB-FF e FF-PB, 

que foi concebido para ser disponibilizado online e de forma gratuita, constituindo-se como 

possível ferramenta para melhor compreensão e uso adequado dos idiomatismos e que sirva, 

eventualmente, como modelo para tipos variados de fraseologismos, como mencionado. 

Com esta pesquisa, almejamos contribuir para os estudos fraseológicos, fraseográficos 

e fraseodidáticos das expressões idiomáticas que contrastam diferentes línguas e para a 

constante melhoria da elaboração de materiais fraseográficos e/ou fraseodidáticos que possam 

ser utilizados em cursos de LE, privilegiando os aprendizes, professores e tradutores que, por 

vezes, necessitam de informações além de correspondentes e definições. 

Enfim, a partir deste trabalho, é preciso que sejam encontrados os meios que 

viabilizem a efetiva implementação e divulgação do LEXICULTEIG. Ademais, acreditamos 

que este estudo possa propiciar o desenvolvimento de pesquisas subsequentes sobre o uso do 

LEXICULTEIG e a importância do conhecimento da cultura e das CCP das EI para o ensino 

de línguas, promovendo, assim, a abordagem da Fraseodidática.
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